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Introdução: Segundo a Associação Internacional para o Estudo da Dor, a dor é definida como “uma experiência sensorial e emocional desagradável associada com dano real ou potencial ao tecido”. Tendo em vista a busca por fármacos que apresentem alta eficácia e mínimos efeitos colaterais, a 4 -hidroxicumarina surge como uma alternativa. As cumarinas são metabólitos secundários que têm sido amplamente utilizadas como um modelo eficaz em pesquisas químicas, medicinais, agroquímicas e cosméticas devido à sua estrutura simples. Na literatura, a 4-hidroxicumarina, uma conjugação da cumarina, apresenta potencial terapêutico satisfatório, no entanto ainda não há evidências de sua eficácia no tratamento de síndromes dolorosas orofaciais. Especificamente, espera-se observar evidências de atividade antinociceptiva no córtex cingulado, região em que é atribuída a porção média o papel nociceptivo, e na substância cinzenta periaquedutal, o principal núcleo de controle das grandes vias modulatórias descendentes da dor. Objetivo: Investigar o efeito da 4-hidroxicumarina no tratamento da dor orofacial em camundongos no córtex cingulado e na substância cinzenta periaquedutal. Método: Trata-se de um projeto de pesquisa. Foram utilizados 24 camundongos divididos em quatro grupos — salina, formalina, morfina e cumarina — para os testes farmacológicos.  Em seguida os animais foram perfundidos por meio da infusão de solução salina + EDTA e paraformaldeído, a fim de fixar os encéfalos. Após isso, os encéfalos foram seccionados em 40 μm de espessura, durante a microtomia, em que uma parte dos cortes foram montados em lâminas para a coloração de Nissl, técnica histológica responsável pela evidenciação da citoarquitetura do cérebro, e outra para o protocolo de imuno-histoquímica para proteína Fos, técnica utilizada para gerar uma ligação antígeno-anticorpo-cromógeno. Por fim, os dados serão analisados mediante análise estatística consoante a característica do experimento. O trabalho foi aprovado pelo comitê de ética conforme o protocolo 041/2022.  Resultados: Ainda não foram obtidos resultados até o momento, tendo em vista que o protocolo de imuno-histoquímica (IMQ) não resultou na obtenção de dados representados pela visualização de neurônios ativados pelo gene-Fos. Embora a IMQ seja uma técnica poderosa, ela enfrenta uma série de desafios que podem afetar a precisão e a reprodutibilidade dos resultados obtidos. Espera-se que, assim como descrito na literatura ao citronelol e ao complexo beta-ciclodextrina, a 4-hidroxicumarina possa reduzir a atividade nociceptiva no córtex cingulado e na substância cinzenta periaquedutal. Conclusão: Portanto, para examinar a ação antinociceptiva da 4-hidroxicumarina (4-HC) em modelos de dor orofacial realizou-se uma série de experimentos com 24 camundongos mediante a utilização de 4-HC, morfina, salina e formalina. Embora não haja resultados, espera-se que, assim como descrito na literatura, a 4-HC possa ser uma alternativa eficiente para as síndromes dolorosas orofaciais.
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